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Acidentes elapídicos são provocados a partir da inoculação 
da peçonha por serpentes do gênero Micrurus, as corais 
verdadeiras. O envenenamento é caracterizado por um 
quadro clínico neurológico, na forma de síndrome miastênica 
aguda, com risco de evolução para insuficiência respiratória e 
óbito. Pela relevância dos acidentes ofídicos no Brasil e as 
particularidades do acidente elapídico, é essencial a 
compreensão clínica e epidemiológica para a prática 
assistencial.

Objetivo

No período analisado, registraram-se 4279 casos de acidentes 
elapídicos no Brasil, com uma tendência de crescimento do 
número de casos, de 210 casos/ano em 2010 a 400 em 2024. 
Os recortes epidemiológicos realizados estão apresentados 
nos gráficos a seguir.
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Descrever o perfil epidemiológico dos acidentes elapídicos no 
Brasil.

Estudo descritivo, ecológico, transversal, retrospectivo, com 
dados secundários obtidos pelo DataSUS, abrangendo o Brasil 
de 2010 a 2024.

Os acidentes elapídicos no Brasil ocorrem majoritariamente em 
homens, com certo padrão de sazonalidade nos meses 
quentes e chuvosos e maior concentração no Nordeste. 
Observa-se crescimento ao longo dos anos e aumento dos 
casos sem vínculo ocupacional. A soroterapia foi amplamente 
empregada, com predomínio de desfechos clínicos favoráveis 
e baixa taxa de letalidade. Esses dados reforçam a importância 
do fortalecimento da vigilância, identificação precoce dos 
casos e acesso oportuno ao tratamento.


